
Inspirado no Facebook, 
publicamos ao longo das edições 
do Zeitung o que foi motivo 
para curtir e o que não deu para 
curtir. Relembre e confira um 
balanço da Oktoberfest:

Pelo acordo, durante a semana os 
estacionamentos no entorno da 
 Vila Germânica cobrariam R$15. 
Na quinta-feira, porém, tinha  
gente cobrando o preço de final  
de semana: R$ 20. 

Tem taxista sendo imprudente  
nas ruas de Blumenau. 
Muita gente achou grandes  
demais os painéis dos palcos,  
que indicam os nomes das  
bandas e patrocinadores. 

Tinha banheiro com um balde  
para quem quisesse fazer xixi.

O desperdício de camisinhas, 
jogadas pelo chão ou sendo 
usadas como balões.

O cheiro de esgoto na área externa 
dos setores e na Rua Alberto  
Stein, em frente à Vila Germânica.

A briga que ocorreu no  
desfile de sábado, no dia 15.

O jeito nada criativo e até grosseiro 
que alguns homens usam para 
tentar conquistar alguma garota.

A cerimônia de entrada das  
bandas da Alemanha no Setor 2.

Os policiais militares com os 
chapéus típicos.

A diversidade de tipos de  
comida na festa. Todo  
mundo provou e aprovou!

A pirâmide humana nos desfile  
da Oktoberfest na Rua XV.

O restaurante-escola da Furb  
e os pratos acessíveis ao bolso  
e deliciosos ao paladar. 

A estrutura do Biergarten, que este 
ano ficou maior.

Os domingos na Vila Germânica 
são ótimos. 

A Rainha da Oktoberfest deste 
ano, que esbanjou bom humor em 
todos os momentos.


